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Resumo: O objetivo deste trabalho foi estudar a relação peso/comprimento e a taxa
de crescimento do híbrido tambacu, cultivados com cinco diferentes tratamentos
alimentares (ração alternativa completa (T1), ração alternativa com ausência de
metionina sintética (T2), ração alternativa com ausência de óleo e metionina sintética
(T3), ração alternativa ausência de óleo, metionina sintética e fosfato bicálcico (T4)
ração comercial (TC). Foram utilizados 15 tanques de concreto com densidade de 1,19
peixes/rn". O experimento teve uma duração de 75 dias, e os peixes foram
alimentados 2 vezes ao dia com taxa de arraçoamento de 3%. Foram avaliados no
final do experimento a relação peso/comprimento, a taxa de crescimento específico e
o fator de condição. Os resultados mostraram que não houve diferença significativa na
forma de crescimento, no fator de condição, e nos coeficiente de variabilidade em
peso e comprimento (P>O,05). Na taxa de crescimento específico houve diferença
significativa entre os tratamentos, sendo que T1, T2, T3 e TC foram semelhantes,
enquanto T4 apresentou os menores valores. Concluindo, sugere-se T3, pois
apresentou resultados semelhante ás outras formulações, porém com menor custo de
produção.
Palavras-chave: ingredientes alternativos; macaxeira; nutrição; rações artesanais;
tambacu.
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INTRODUÇÃO
A piscicultura como atividade econômica tem sido bastante incentivada nos
últimos anos. O incremento maior desta atividade deve ser feito através dos
conhecimentos a respeito das espécies a serem exploradas, principalmente, se
tratando de espécies nativas. Desta forma, as pesquisas devem ser direcionadas para
que a atividade tenha um maior embasamento técnico e tecnológico, possibilitando a
difusão e o desenvolvimento do setor.
O crescimento é um fator importante na criação dos peixes e que pode ser
medido através do peso e do comprimento corporal em função da idade. De acordo
com Royce (1972), o crescimento pode ter uma influência endógena, representada
pela herança e ação de hormônios e exógena que é representada por um complexo de
fatores ambientais, sendo provavelmente a quantidade e qualidade dos alimentos o
mais importante.
A relação entre o peso e o comprimento corporal pode apresentar diferentes
comportamentos, sendo o mais comum o crescimento isométrico, quando b=3,0; o
peso aumenta com o comprimento elevado ao cubo. Além desse, devemos destacar
quando b<3,0; um maior incremento em comprimento do que em peso (alometria
negativa) e quando b >3,0; o incremento é devido ao peso (alometria positiva).
A relação entre o peso e o comprimento corporal permite calcular o fator de
condição, que é um indicador quantitativo do grau de higidez ou do bem estar do peixe
(LE CREN, 1951; TAVARES-DIAS et aI., 2000a; LlZAMA e AMBRÓSIO, 2002;
FROESE, 2006), podendo ser usado para avaliar as diferentes condições de
alimentação, nutrição, doenças, contaminantes, clima, dentre outras variáveis inter-
relacionados com a criação do peixe.
Alterações nos valores do fator de condição têm sido relatadas em função das
variações e características intrínsecas das espécies, diferenças nas condições
ambientais e/ou relacionadas ao período reprodutivo dos peixes, além das diferenças
na alimentação, seja na composição ou no manejo (taxa ou freqüência alimentar)
(ANDRADE-TALMELLI et aI., 1998/1999; LlZAMA e AMBRÓSIO, 2002; FROESE,
2006).
O objetivo deste trabalho foi estudar a relação peso/comprimento e a taxa de
crescimento do híbrido tambacu, em condições normais de manejo, analisando a
influência de diferentes tratamentos alimentares no seu desenvolvimento.
MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado na Estação Experimental de Aqüicultura da Embrapa
Amazônia Oriental, localizada no Complexo do Utinga, no município de Belém-PA, sob
à latitude 01°25'32,55" S e longitude 48°25'11,40" W. Foram utilizados 813 juvenis de
tambacu, com peso médio inicial de 48,5 gramas que foram estocados em 15 tanques
de concreto com fundo de terra, em densidade de 1,19 peixes/rn". Os tanques foram
abastecidos individualmente com água proveniente de açude de abastecimento e
mantidos com renovação mínima de água ..
O experimento teve uma duração de 75 dias, sendo iniciado em 13 de março de
2009 e encerrado em 15 de junho de 2009. Foram utilizados cinco tratamentos: ração
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alternativa completa (T1); ração alternativa com ausência de metionina sintética (T2);
ração alternativa com ausência de óleo e metionina sintética (T3); ração alternativa
ausência de óleo, metionina sintética e fosfato bicálcico (T4); e ração comercial (TC),
conforme descrito na tabela 1. Utilizou-se um delineamento inteiramente casualizado
com três repetições.
Os peixes foram submetidos a um período de aclimatização das condições
experimentais por 15 dias. Após esse período, realizou-se a biometria inicial, tomando-
se o peso (g) e o comprimento (em) de todos os peixes. Biometrias quinzenais,
utilizando-se 50% dos peixes, de cada unidade experimental, foram realizadas, para
ajustes na quantidade de ração, sendo que ao final do experimento todos os peixes
foram medidos e pesados.
Foi estimada a relação peso/comprimento, utilizando-se a expressão:
Wt = a-ü.t)",
Onde: Wt = peso total, Lt = comprimento total, a = intercepto e b = coeficiente angular ou de regressão
(Le Cren, 1951).
Os parâmetros a e b foram estimados após transformação logarítmicas dos
dados de peso e comprimento e subseqüente ajuste de uma linha reta aos pontos pelo
método dos mínimos quadrados (Vanzolini, 1993). As retas estimadas foram testadas
entre si no que diz respeito à declividade, ao intercepto e ao coeficiente de
determinação (r2).
O fator de condição alométrico foi estimado por:
K = Wt/(Lt)b,
Sendo os parâmetros Wt, Lt, a e b definidos anteriormente.
A qualidade da água foi determinada através de amostragem diária para as
características de temperatura e oxigênio dissolvido, sendo realizadas sempre às 8.00
e ás 17:00 horas. As características da água foram coletadas e analisadas
quinzenalmente para as variáveis: transparência, com disco de Secchi; pH, nitrito,
amônia, dureza, alcalinidade, com os kits de análise de água alfakit, condutividade
elétrica com o uso do condutivímetro de bolso Quimis (faixa 0,1 a 199,9 US) oxigênio
dissolvido e temperatura com o uso de oximetro multifuncional YSI-55.
Tabela 1. Composição das dietas experimentais (dados expressos em %)
Dietas
Ingredientes Controle 1 2 3 4
Farelo de soja 53,90 53,87 52,87 52,37
Macaxeira 39,20 39,86 44,37 47,12
Premix 0,50 0,50 0,50 0,50
Fosfato Bicálcico 2,20 2,20 2,20
Óleo de soja 4,00 4,00
O-L Metionina 0,20
Composição
Matéria seca 92,51 96,04 95,75 94,10 88,35
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Proteína Bruta 32,00 28,00 28,00 28,00 28,00
Extrato etéreo 5,94 3,09 3,56 0,64 0,65
Fibra bruta 5 4 4 4 4
Cinzas 11,89 6,02 6,05 5,99 4,41
EEN7 30 30 30 30 30
Extrativo não nitrogenado, onde EEN = 100 - (% de proteína bruta)
- (% de extrato etéreo) - (% de cinzas) - (% de fibra bruta).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os parâmetros avaliados de qualidade de água durante o período experimental
estão sumarizados na tabela 2.
Tabela 2. Média, desvio padrão e erro padrão para as seguintes características:
temperatura, oxigênio dissolvido, pH, amônia, nitrito, condutividade, dureza
e transparência.
Média Desvio Padrão Erro Padrão
Temperatura (0C) 29,07 0,28 0,07
Oxigênio Dissolvido (m 5,25 0,32 0,08
pH 6,18 1,5 0,39
Amônia (mg/l) 0,6 O O
Nitrito(mg/l) O O O
Condutividade (us/crn) 16,6 2,03 0,52
Dureza (mg/l) 4,6 1,2 0,31
Transpareneia (em) 56,07 6,55 1,69
Os valores estão dentro do limite proposto por (IZEL & MELO, 2004). Desta
forma, as condições ambientais representadas pelos parâmetros avaliados na água do
viveiro de criação foram compatíveis durante todo o experimento, com valores
recomendados para a perfeita manutenção de organismos aquáticos de água doce.
Na tabela 3 são apresentados os valores do coeficiente de regressão,
coeficiente de determinação e o tipo de crescimento para a relação peso corporal e
comprimento corporal.
Os valores determinados para os coeficientes de regressão, indicam que a
relação entre o peso corporal e o comprimento corporal total é alométrica negativa
(b<3,0) e situada dentro da faixa de valores citados em Lê Cren (1951). Os
coeficientes de determinação (r2) indicam que a variação do peso corporal é explicada
pela quase totalidade da variação do comprimento corporal. Estudo realizado por
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SOUZA et aI. (2000) para a relação peso/comprimento do tambaqui alcançou os
valores de 3,0029; 3,0407 e 3,0722 para o coeficiente de regressão, possuindo
alometria positiva. Os valores encontrados também estão próximos daqueles relatados
por Ferraz de Lima et aI. (1984a) no pacu e Rocha (1995) no curimbatá (Prochilodus
lineatus). O resultado indica que o peixe teve um incremento maior do peso que o
comprimento corporal total, o que concorda com o determinado por Rocha (1995).
Na Tabela 3, são apresentados o fator de condição alométrico, coeficiente de
variabilidade em peso, coeficiente de variabilidade em comprimento e taxa de
crescimento específico.
Tabela 3. Valores do coeficiente de regressão (b), coeficiente de determinação (r2) e o
tipo de crescimento corporal no tambacu.
Tratamento Tratamento Tratamento Tratamento Tratamento
Variáveis 2 3 4 C
b 2,81 2,72 2,34 2,48 2,75
r' 0,85 0,91 0,81 0,81 0,91
Tipo de crescimento .AJométrico negativo .AJométrico negativo .AJométrico negativo .AJométrico negativo .AJométrico negativo
Os valores do fator de condição variaram de 0,035 a 0,097, provavelmente
influenciados pelos distintos tratamento alimentares testados, porém não houve
diferença significativa (P>0,05). O fator de condição permite avaliar o grau de atividade
alimentar de uma espécie, verificando se ela está ou não fazendo bom uso da fonte
nutricional, sendo um excelente indicador da sua condição fisiológica, sendo assim,
quando recebem alimentação abaixo das suas necessidades nutricionais ou ficam
longos períodos sem se alimentarem, a manutenção dos processos vitais se da á
custa do aproveitamento das reservas energéticas (JOBLlNG, 1994).
Chagas et aI. (2005) encontraram os valores 2,95; 2,91 e 2,97 (taxas de
alimentação de 5; 7,5 e 10%, respectivamente). Filho (2008) realizou um experimento
durante 6 meses, para estudar a produtividade do tambaqui em diferentes densidades,
encontraram um fator de condição de 3,41; 3,57 e 3,84 (densidade de 1,3 e 5 %,
respectivamente). Bernardino & Ferrari (1987), estudando o pacu (Piaractus
mesopotamicus) durante sete meses em criação intensiva encontraram um fator de
condição igual a 0,0614.
Os dados referentes ao coeficiente de variabilidade em peso e comprimento,
demonstram que há homogeneidade no crescimento dos peixes, sendo mais
homogêneo nos tratamentos T1 e T3 do que T2, T4 e T5, entretanto não houve
diferenças significativas entre os tratamentos testados.
Com relação a taxa de crescimento específico, verificou-se maior incremento
específico no T1, seguido por TC, T2, T3 e o menor em T4. Essa maior diferença
ocorreu, provavelmente devido à ausência dos ingredientes, como metionina, óleo e
fosfato bicálcico. No entanto, de maneira geral, os valores indicam um bom
crescimento (com exceção do T4) para os híbridos tambacu, considerando-se os
pesos inicial e final.
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Para outros trabalhos realizados com pacu, encontram-se 0,14% de peso/dia
para peixes com 1.658g (Torloni et aI., 1990) e 0,98% de peso/dia para peixes de 586g
(Mendonça et aI., 1988). Para tambaqui, Filho (2008) encontrou 1,67; 1,428 e 1,290g
(para densidades de 20, 50 e 80 peixes/rrr', respectivamente).
Tabela 3. Valores do fator de condição alométrico (KA), coeficiente de variabilidade
em peso (CV peso), coeficiente de variabildade em comprimento (CV
comprimento) e taxa de crescimento específico (TCE).
Tratamento Tratamento Tratamento Tratamento Tratamento
Variáveis 2 3 4 C
KA 0,059 ± 0,011a 0,060 ± 0,055a 0,063 ± 0,0282a 0,097 ± 0,027a 0,035 ± 0,009a
CV peso 0,15 ± 0,006a 0,171 ± 0,039a 0,147 ± 0,004a 0,177 ± 0,024a 0,205 ± 0,028a
CV comprimento 0,053 ± 0,002a 0,060 ± 0,005a 0,052 ± 0,005a 0,063 ± 0,010a 0,070 ± 0,011a
TCE 1,590 ± 0,321a 1,530 ±0,091aa 1,508 ± O,077aaa 0,757 ± 0,117baa 1,577 ± 0,099aaab
CONCLUSÃO
A criação do tambacu em sistema semi-intensivo, utilizando as rações com
ingredientes alternativos como a macaxeira, apresentaram um bom rendimento e
homogeneidade em relação à ração comercial, com exceção do T4. Em função de não
ter havido diferença significativa entre os tratamentos, sugere-se T3, pois apresentou
resultados semelhante às outras, porém com menor custo de produção.
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